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O vOlume de conlércio entre 
Mékico è Brasil está próximo 
a US$ 1,3 bilhão. No ano pas-
sado, contudo, pela primeira 
.vez, o déficii ficou para o la-
do brasileiro. Historicamente, 
era o México que contabili-
Zava o déficit na relação bila-
teral de comércio. 

Luis Cláudio , Villafarie San- 
Ch'efé-d«§ètor, econôtniCo 

da embaixada brasileira no Mé- 
di-Zqué ;  primeiros pro 

Autos da pauta de exportàção do 
.México.pára o Brasil Sã) auto- 
nióvéls; rio;êaminhocóritrátio; 
„são autópeças. Ele diZ que o .  
MéxiCo chegou a ser o primeiro 

: ,par'ôeiro:comerCial do Brasil 
"na América Latina forá do Mer-
gosul, em 1993. Hoje, o México 

„ cedeu lugar para o Chile, uma 
,economia extremamente menor 
do que a mexicana. 

O México precisa muito rea-
tivar sua parceria comercial. 
O ajuste mexicano, depois da 
crise deflagrada em dezembro 
de 1994, foi extremamente pe-
nosa. Apesar da ajuda de , cer-
ca de US$ 50 bilhões do Te-
sourO Americano, do FMI è do 
BIS (Banco de Compensação 
Internacional), o país teve, em 
1995, uma perda líquida de 
US$ 16,9 bilhões de capitais 
estrangeiros . . O plano de-rect4 

o México dirninua-sen, ápètité 
de capital externo: 

O . Paí,s—cfiégou ao final, do 
ano dé.1995 com uma redução
significatiVá no seti -défiCit'èx 
terno em conta corrente: de 
US$ 28,9 bilhões para apenas.  
US$ 215 milhões. A histórià 
mexicana de comércio -exterior 
está calcada na sua fronteira 
com os EUA, 62,60% das ven-
das mexicanas ao exterior se 
destinam ao seu vizinho do 

norte. Se somadas as Vendas ao 
Canadá, o hemisfério norte é 
responsável por 85% das ex-
portações mexicanas. Em se-
guida vem a Inglaterra, com 
apenas 6%. O governo de Er-
nesto Zedillo, está determinado 
a pulverilar essa relação co-
mercial e vem fazendo um es- 
forço para estimular a indústria 
Mexicana a obter,g certifica-
ção ISO 9000, um, instrumento 
iMpprtante,para abrir portas no 

O Banco Nacional de Ço-
Inércio Exterior (Bancomext), 
banco oficial de fomento , ao co-
niércio exterior, mexicano, está 
aninentando em quase 20% os 
recursos para financiamento 
dás relações comerciais exter-
nas. O orçamento do banco pa-
ra este ano de 1996 prevê a uti-
lização de US$ 13 bilhões para, 
principalmente; reforçar a ação 
do governo na abertura de no-
vos negócios. "Iniciamos um  

programa agressivo de abertura 
de novos mercados", diz Salva-
dor Vaca Hernández, dirétor de 
promoção .de mercados para a 
América Latina do Bancomext, 
"Brasil e México podem ter o 
maior comércio da América 
Latina", anima-se Carlos Vive-
ro, do Cemai: "Podemos ser os 
dois países líderes do comércio 
na região". 

_Por, tudo isso; quando esti-
f: ver xo ny e rsa.,n doccwin OLpre si - 

d'e nt êZè 
é xic,o , Fernando Henrique 

perguntará sobre a economia, a 
polítiçà e 'a 'cultura mexicanà, 
falará sobre -a questão dos vis-
tos para turistas de ambos os 
países e provavelmente não as-
sinará nenhum acordo ou toma-
rá medidas práticas. Mas sua 
presença física no México será 
o sinal verde para; um ano de in-
tensas movimentações, com 
agendas recheadas de visitas 
mexicanas e brasileiras. ■ 


